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PORTO 20 DE JUNHO, 


“ CAPITALISAÇÃO. 

4 de ser renovada pelo governo a 
iniciativa da proposta de lei de 18 de no- 
vembro de 1858, apresentada 4 camara dis- 
solvida em sessão de 11 dabjaneiro do cor- 
rente anno, que estaDeicvs 8 capri olisação das 
dividas antigas menctonagas naquela pro- 
posta é já conhecidas dos «805 leitores pe- 
las publicações que tentos sertu, quando as 
propostas se apresentaram, porque é a ter- 
ceira vez que o ira propõe so corpo le- 


slativo um projecto ácerea desta materia. 
& De: o “e desejam todos que presa 
a just ão valor ao credito de um paiz, 
que não mister renovar ainda mois uma 
vez a inicistiva de uma providencia que se 
não póde continnar a preterir, sem ofensa 
da justiça e iadiflerença pelo credito pu- 


blico. 

Entram n'essas dividas antigos algumss, 
como o papel. que já mais vezes fo- 
& aitenção do parlamento, sem 
que havido à seu respeito uma re-. 
solução Jefinitiv "Para 

“Todos esses creditos sobre o, Estado + 
que se offerece uma capitalisação tinham di-. 
raio ao pagamento integral. Convem partir 
d'este principio para não considerar como fa- 


vor ou desempenho completo da uma obri- 
gação de divida o que apenas entre parti- 
culares tomaria o nome de concordata, por- 


e se uppôr, em quanto não app 
Es rf Acluições contra, dirigidas sos po- 
deres do Estado, que os credores acceitam 
a fórma de pagamento que sé lhes offerece. 

Não póde haver força moral no Estado 
para promover, em virtude das leis, os ce 
tractos celebrados entre particulares em quai 
deixe correr na praça os titulos depreciados 
das su idas, como outros tantos pregões 
de descredito, 

Não deve atemorisar os corpos legisla- 
tivos o encargo resultante para o orçamento 
d'essa espiao. Esse encargo não virá de 
uma vez é foi distribuído por diffarentes epo- 


has, convindo notar que elle será pri 
É is ê influencia qua 


clivo, se attenderinos e 
forçosamente exercer no credito publico o 
desapparecimento de litulos que estão huje 
no mercado cotados com preços que che- 
am & ser indecorosos para a nossa situação 
iinéeiio? 

E triste vêr na ultima cotação official 


as inscripções de 3 cento a 47 e 47e 
“4 quarto, os certifi de divida r 
a 40 6 logo depois os titulos de divida pu-|| 


blica antigos de 1 s 2 por cento, os 
'madys szues de 28 À, as ires operações 


ao cabo de mil vicissitudes de preço, 
e 29! Cumpre acrescentar que outros ti- 
tulos de divida comprebendidos na capita- 
lisação não 
precatorios, que se devia satisfazer com fun- 


dos de que o Estado se aproveitou, depo-|sada. 


sitos que não restituiu, emprestimo para cons- 

trucção de edificios publicos, presas de que 

tambem recebeu o producto, sem ter em- 

bolsado os interessados, e dividas aiúda re- 

soltantes da guerra peninsular | Tão energica 

era a Juspéça de todas estas dividas, que al- 
mas vencem juro por sentenças dos tri- 
unses contra o governo. 

Este quadro laslimoso deve estar bem |- 
presente, quando se considera o assumplo, 
a se avaliar Quanto urge que 8 capitali- 
proposta o faça desapparecer da pa- 
gina em que deslustra a historia das nossas 
finanças. 

Convem ainda advorl'r que todos os 
princípios de justiça é até da moralidade se 
revoltam contra a continuação do modo como 
até hoje o orçamento do Estado tem provido 
ao pagamento d'esses debitos. Cerca de uma 
duzia de contos de réis são sanualmente con- 
signados pars pagementos a uma Lôa parte 
das dividas que mencionamos és que repre- 
sentam direitos mais incontestaveis, como pre- 
catorios e outras. Esta somma, salvas hon- 


o provimento de tres igrejas parochises; e 
a contar de 11 do corrente, perante o mes- 


' 


mos a capitalisação como sendo uma medi-a mesa e requerimentos é notas de interpel- 
da de credito. Não diremos she ella atten-|lação, po ; 

de do modo mais justo a todos os direitos, O snr. Xovier da Silva mandando para 
mas dentro de certos limites de equidade, eja mesa dous pareceres da commissão de fa- 
não podendo dar como resultado senão um|zenda, disse que eram sobre o orçamento; e 
ncargo em que as forças do lhesouro pu-|tendo-se na commissão conformsdo com o 
blico fossem mais atendidas do que a valia |psrecer da commissão antecedente escusava 
dos direitos reclsmantes, parece-nos que éjo parecer de ser impresso ; porque na secre- 
uma providencia sobra a qual o voto das ca-jtaria ba exemplares snflicientes para serem 
maras se não deve fazer esperar. Interessam distribuidos pelos snrs. deputados, que não 
na prompia resolução a justiça e o cradito| pertenciam & camara passada. 

publico, Ha, portanto, direito para não es- O sne. Cyrillo Machado mandou para a 
perar novo adiamento. mess um requerimento. 


ORDEM DO DIA. 
Ce 


- Continuação da discussão dos pareceres da 
PARTE OFFICIAL. 


commissão de poderes. 
A requerimento do snr. Aragão Masca- 
SyxoPSE DA PARTE OPPICIAL DO DIARIO DE 
“Laszoa n.º 134 ve 18 pe suNHo. 


renhaos que se discutissem com preferencia 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REIN9. 


os pareceres distribuidos hoje. 
Porsm, pois, lidos e seguidamente ap- 
Portaria ao governador civil de Angra, 
relativa é gerencia da irmandade da Mi 


provados os pareceres relativos circulos. 
n.º 157 Angra, 159 Villa da Prais, 163 
ricordia da villa de S. Sebastião, na ilha Ter- 
ceira. 


Ponta Delgada , sendo proclamados cl 
dos os snrs. Jacome de Bruges, Jnsé Maria 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Sieuve de Menezes é Laureanno Francisco 
da camara Falcão . que foi introduzido na 
E sala e prestou juramento. 
“ Aviso de que está aberto concurso, pelo 
praso de 30 dias, a contar de 8 do corrente, 
perante o arcebispo primaz de Braga, para 


ne 


Entrou em discussão o parecer sobre a 
eleição do circulo n.º 75, Taboaço. 

O snr. Coélho do Amaral, tendo a pa- 
lavra sobre o parecer em discussão, disse 
que não se podit conformar com a doutrina 
mo arcebispo, para o de doze. 

— Outro de ambem está aberto con- 
curso perante o vigario capitular de Elvas 
a contar de 14 do comente, para o provi- 
mento de uma igreja parochial. 


proposta pela commissão dos taes chamados 
panos equitativos de jarisprudencia par- 


lamentar em materia eleitoral. Conformar-se- 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


as tabellas das mesmas estradas com distieção 
das directas e das transversaes, a tabella das 
obras em que deverão empregar -se os 1:200 
contos que o governo pretende levantar por, 
meio de um novo emprestimo, e finalmente as 
novas labellas dos portes da correspondencia. 

A extensão de todos estes interessantes 
documentos não nos permitto senão enun- 
cial-os para que os leitores que n'isso in- 
teresssrem os possam facilmente encontrar. 

O snr. ministro dos justiças, tendo ex- 
cedido na remessa que fez de degredados 
para o seu desterro a verba que para isso ti- 
nha no orçamento, pediu approvação para o 
excesso, fazendo acompanhar a respectiva pro- 
posta dê um relatorio circumstanciado sobre 
o modo como s. exc.* se houve em tão im- 
portante assumpto. 

Como d'elle nos temos occupado, trans- 
croveromos alguns excerptos do mesmo re- 
lotorio. Por elles verão os leilores que ha- 
ia e ha razão para os louvores que temos 
dado s semelhante respeito ao sor. Moraes 
Carvalho. 

« Quando cipiou a vigorar a lei de 
recoita e despeza votada para o anno de 
1860-1861, em 4 de julho de 1860, havia 
na cadeia de Lisboa 524 réus condemna 
a degredo. Desde essa epocha até esta 
deram entrada na mesma cadeia 283 
condemnados a degredo, vindo assim 
a existencia durante esto praso na dita ca- 
deis de 807 réus condemnados a degredo, A 


lu 


Aeta approvada. 
Fui introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o snr. Affonseca. 


vemente doente e dando cuidado sos seus 
amigos. O seu padecimento é da garganta. 

Os jornses ds hoje dão conta do seguin- 
te facto : 

« Den-se ha lompo em Braga um roubo 
importante. As suspeitas d'este crime recahi- 
ram em Manoel Josquim de Carvalho e uma 
mulher com quem o mesmo vivia. Com effeito, 
os dous dessppareceram de Braga no dia em 
que se descobriu o roubo. 

« O tal Carvalho e sua amazia vieram 
para Lisboa. Posto que se transmittissem par- 
ticipações telegraphicas communicando o facto, 
a policia não conseguira descobrir os crimi- 
nosos. y 

« Soube-se depois que se perpetrára n'esta. 
cidade um furto de alguma valia. Tinham 
subtrabido de uma casa dous cordões de ouro 
no valor de 1728000 réis, sete libras € um 
annel. Este furto realisára-se por meio de 
um rombo feito na parede. Só poderia com- 
mettêl-o um visinho. Indagando-se, soube-se 

ue este visinho era o Manoel Joaquim do 
arvalho em pessoa. Para não estar em ocio- 
sidade, exercia em Lisboa a mesma profissão 
que o obrigára a deixor Braga. À policia veio 
no conhecimento d'estas particularidades e 
seguiu os vestígios do oussdo ratoneiro. 

« Carvalho tomára passagem , em com- 
panbia da amazia, a bordo do paquete «Lis- 
boa», que iu no sabbado para o Porto. 
N'aquella cidads esperava continuar a exercer 
o seu industrioso officio. 

« No sabbado, a policia foi a bordo do 
vapor para O capturar, e o Carvalho, que 
suppômos que tem bom faro, presentju-a, o 
combinando-se com um fragateiro, fugiu do 
vapor para terra. Foram, porém, capturados 
a mulher do Carvalho eo fragateiro, que au- 
xiliou a fuga. Estes responderão pelo que 
se evadiu. » 


POST-SCRIPTUM. 
À camara occupou-se de pareceres sobre 


ções. 

O snr. visconde de Pindella interpellou 

: k . |O snr. ministro da fazenda sobre o desgra- 
O snr. ministro das justiças diz mais|cado estado a que estavam reduzidos os pen- 

no seu relatorio -— que a remessa dos de-|sionistas do Estado, pois que apenas recebiam 

Adduziu mais outras razões para demons-|gredados póde dizer-se em dia com relação | metade das suas pensões, quando a lei que 

trar que a eleição estava nulla e por isso vo-/aos condemnados a degredo para a Africa 0c-| determinou este modo de pagamento era pro- 


andamento 
de 42 a 17 6 o melfadado papel moeda, cipal de Torres Novas, apresentada em março, |de que a cama! 
8 27 /para ser authiorisada a trocar ou aforar um 
terreno municipal que Ibe foi concedido. 


im nos cotações, lses comotiva dos 


À correspondencia teve o competente des-| tava contra o parecer da commissão. 

- a O snr. ministro da marinha ou pa- 
Mandou-se cominunicar ao snr. ministro ra a meza diferentes propostas relativas a ne- 
o reino uma nota de interpellação do snr.|gocios das nossas províncias ultramarinas e 
Chamiço subre o estado em que se acham as| renovou a iniciativa de outras apresentadas 
obras do lazareto. na sessão da camara dissolvida. 

Tiveram 2.º leitura as seguintes pro- O snr. Lobo d'Avila como relator do pa- 
postas : . recer em discussão, tractou de o justificar, 

1.º Do snr. J. A. Mais para que so dêejulgendo improcedentes os argumentos apre-. 
“á representação da camara muni-| sentados pelo snr. Coelho do Amaral, enten- 
deve approvar o parecer. 

O snr. Xavier da Silva por parte da com- 
missão de fazenda mandou dous pareceres da 
mesma comissão. 

Mendaram-se imprimir. 

O snr. presidente disse que tinha a pre- 
venir a camara de que a moza não tinha con- 
vidado.o snr. Lopes Branco para vir assistir 
á discussão d'este parecer, por isso que con- 
cluindo a commissão pela approvação do pa- 
recer, não é costume convidar os snrs. de- 
putados a cujas eleições dizem respeito, vir 
defender a sua eleição. 

O snr. Aires de Gouvês combateu o pa- 
recer da commissão, e expondo que a camara 
não pode fazer favores quando se trata de 
dar ou lirar direitos politicos, apontou os 
vicios que encontrava n'esta eleição, concluin- 
do que,na sus opinião não deve ser approvada. 

O snr. presidente disse que se suspendia 
esta discussão, porque a camara ia conslilair- 
se em sessão secreta polo assim o exigir o 
bem do estado. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 

Passados dez minutos continuou a sessão 
publica. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para ámsnhã era a continuação 
da que vinha para boje, levantou a sessão. 


tino. 


2.º Do snr. Garcez renovando à inicia- 
projectos de lei sobre recrotamento 
e promoção, apresentados na sessão pas- 
“3.º Do mesmo snr. deputado renovando 
à iniciativa do projecto que apresentou sobre 
postal) dos aguas de propriedade pu- 
blica, 

4.º Do snr. C. J. Nunes renovando a 
inicistiva do projecto que apresentou em fe- 
vereiro fcerca da estrada de Alcantara a S. 
Julião da Barra. 

5.º D» snr. M. Ferrão renovando diffe- 
rentes projectos 'de lei quo apresentou na 
sessão passada. 

Foram admittidos v enviados ás commis- 
sões respectivas. 4 

Foram aduitlidos e enviados ás commis- 
sões respectivas os projectos de lvi apresen- 
tados hotero pelos snrs, Martens Ferrão, Ar- 
robas e Garcez. 

O snr. Thomaz Ribeiro áisse que não 
estando presente o snr. ministro das obras 
publicas, quando em uma dos sessões ante- 
cedentes pediu a palavra, tinha mandado 
para a meza uma nota de interpellação, a qual 
desejava verificar quanto antes. 


O snr. Cyrillo Mschado moidon para a 


cidental e oriental, restando sómente fazer 
outro tanto com referencia sos condemnados 
em degredo para a India, que são em li- 
imitadissimo numero. Desde 1 do julho de 
1860 até esta data teem sido transportados 
para a Africa occidental 630 réus, para a 
Africa oriental 80 a para a India 15. 

Ha só 75 condemnados que ainda não 
soguiram destino, mês todos por motivos jus- 
tificados. 

Se o snr. ministro das justiças não éx- 
cedesse em dez contos a verba votada no 
orçamento para transporte de degredados , 
os que ficariam á espera de meios para isso 
forism nascadeias a despezs annual de mais 
de 20 contos de réis. , 

O sur. Moraes Carvalho não occulta que 
foi é transferoncia da verba para transporte 
de degredados, que se fez do ministerio da 
marinha para o" das jnstigas, transferencia 
que promovóra e conseguira o snr. Martens 
Ferrão, que se deve a bôs vrdem e regula- 
ridade em que hoje se acha este serviço, 

A deputação encarregada pela Associa- 
ção Patriotica de apresentar ao sar. presi- 
dente da camara electiva a representação que 
lhe foi entregue pela mesma Associação não 
pôde desempenhar hontem a sua missão, por- 
que, quando chegou ao palacio das côrtes, 
(já o referido sur. presidente estava no seu 
lugar, dirigindo os trabalhos da sessão. A apre- 
sentação. ficou, portanto, pera hoje. 

A «Politica Liberal» de hoje contém um 
bello artigo sobre a decadencia do nosso com- 
mercio com o Brazil. São tres as causas que 
alli se dão para a mesma decadencia , que, 
na verdade, principia a ser sensivel, São 
ellas a inferioridade dos nossos vinhos, não 


visoria, mos que está em vigor ha 18 anhos, 
sem o governo traciar de prover a este assum- 
pto, como é de justiça. 

O snr. ministro da fazenda respondeu 
que veria so mesmo n'esta sessão sa tracla- 
ria d'este negocio. 

-A reunião dos snrs. deputados do Mi- 
nho e Traz-os-montes, para se tractar da re- 
forma da lei do recrutamento, tem logar hojo 


ou ámanhã. 
— tm 


COIMBRA 16 DE JUNHO. 
ns» (Do nosso correspondente.) 

A ultima pateada do theatro da Graça- 
não produziu só os resultados, que noticias 
mos na nossa ultima correspondencia. Todos 
os regedores da cidade pe iram tambem a 
sua demissão; assegura-se que o snr. secreta- 
rio geral fizera o mesmo e diz-se [mas não 
é verdade] que o reitorda Universidade tam- 
bem sollicitara do governo à sus demissão. 

Com relação a esto ultimo, o que nos 
consta e que parece mais verosimil é que 
Ss. exc.* se queixára ao governo, e que che- 
gára até a oxigir uma satisfação pelo proce- 
dimento inconveniente do secretario geral, 
porque o administrador do concelho andava 
n'aquella negocio de combinação com elle, 
e tinham concordado nas medidas, que de- 
pois foram postas em prática. E" isto o que 
dizem as pessoas que julgamos mais bem 
informadas. 

Nós entendemos que nem o administra- 
dor do concelho , nem o secretario geral 
podem continuar a exercer aqui cs seus res- 
pectivos logares, por motivos e circumstan- 
cias oppostas. O administrador, com o seu 


podendo já concorrer com os de Hespanha 
e França, o estado do lazareto e os exces- 
sivos direitos dos generos vindos d'aquelle 


proceder em relação às 
das que tomou, que, diga-sea verdade, não 
foram as que a prudencia e o bom senso 


rosas excepções, tem sido, nem podia deixar |meza uma nota de intecpellação go snr. 


de ser, uma loteria de favores e de empe- 
nhos, À sua limitada importancia não per- 
miltia um roteio e desde este momento só 
o puro -arbitrio podia assistir ao modo como 
fosse distribuida pelos diffsrentes interessados. 

+ "em quento uns obtinhsm pres- 
tações mensnes, outros, com igual direito, 
mas desigual protecção, viam correr os an- 
nos-sem receber um real, Alguns eram con- 
templados com centos de mil réis, outros nem 
tostões recebiam. Ha credores pagos na to- 
dalidade, outros com um pequeno saldo, em 
quanto seria facil encontrar alguns que des- 
de a distribuição annual desse mesquinho 
DT não receberam nunco nem om 
real, 

Havia, portento, dous meios de sahir d'es- 
ta situação, que não nos parece sustentável 
ante nenhum principio. Contrabir um empres- 
timo, so juro do qual se applicasse a som- 
ma votada annualmente pelas córies para 
smortisação - de alguns des debitos referidos 
ou abranger todos em uma copitalisação. O 
primeiro meio não abrangeria todas as divi- 
das contempladas na capitalisação e prolon- 
garia por largo espaço o seu embolso. A pre- 
ferencia é, portanto, a favor do systema que 
está proposto. Bem sabemos que ne futuro 
se traduzirá em enc: permanente de ju- 
ros para o Estado, mas, attendendo a que 
n'esta concordata se não paga integralmente 
o que o Estado deve é a qua retitsmos do 
mercado elementos de descredito, que estão 

do sobre 0 preço dos titulos da divida 


uistro do reino sobre o êstado ds adm) 
tração da benoficencis publica; e pediu so 
snr. ministro dos negocios estrangeiros que 
cooperasse para que de todos os paizes cons- 
titucionaes nos sejam remeltidos os documen- 
tos parlamentares. 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE JUNHO, 
Correspendencia part. do «Commercie do Porto». 


A approvação da combatida eleição do 
snr. Antonio de Serpa foi estimada em todos 


O snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros disse que não tem duvida nenhuma nis- 
so, mas pedia que pela secretaria da cama- 
ra se lhe indicasse quaes são os paizes de 
que faltam os documentos parlamentares pa- 
ra os sollicitar. 

O snr. Sonres de Moraes disse que não 
estando presente o sur. ministro das obras 
publicas, aguardava occasião opportuna para 
s. exc.* lhe responder a uma interpellação 
que lhe tinha anounciado. 

O snr. Julio do Carvolhal mandou para 
a meza tres requerimentos, pedindo escla- 
recimentos so governo. 

O snr. visconde de Pindella mostrando: 
à injustiça com que ainda se está descontan- 
do metade do monte-pio ás viuvas e filhos 
dos militares, desejou saber, se o snr. mi- 
nistro da fazenda tenciona alliviar os soffri- 
mentos desta classe, 

O snr. ministro da fazenda disse que 
tem mostrado o interesse que toma pelos em- 
pregados, propondo que se diminusm os des- 
contos que se lhe fazem; e* em quanto ás 
classes inactivas, com quanto talvez n'este 
anno não possam ser altendidas, ha-de con- 
ferenciar a este respeito com a commissão 


» sorá facil achar 
tal sacrificio, à compensação de 


Pelos fundamentos expostos, considera- 


de fazenda, e se se pader fszer alguma cou- 
sa em seu favor, não ha-de ser elle que se 
ha-do oppor. 

Diferentes sors. deputados mandaram para 


os circulos politicos. Mesmo d'um grande nu- 
mero dos membros da maioria da camara 
recebeu s, exc.º, após do voto justo e im- 
parcial, os mais cordises felicitações. 

Além da proposta do snr. istro da 
fozenda para serem reduzidos a 68300 réis 
os direitos sobre cada pipa de vinho, que 
lanto por mar como pelas barreiras dér en- 
trada para consumo n'essa cidade e Villa 
Nova de Gaya, s. exc.* lambem apresentou 
bontem outas duas sendo uma renovando a ini- 
ciativa da authorisação pedida na sessão pas- 
sada para a reorganisação da secretaria dos 
negocios estrangeiros e oulta para que os 
titulos de nacionalidade e registro, ou de 
habilitação de sublditos portuguezes, a que 
se refere a tabella de emolumentos que faz 
parte do regulamento consular de 26 de no- 
vembro de 1851, sejam passados gratuita- 
mente nos consuladus e vice-consulados de 
Portugal, e que do producto das multas men- 
cionados nos artigos 1.º, 2.º, 3.ºe 8.º da lei 
do 25 do julho de 1855 seja um terço per- 
tencente ao respectivo agente consular, 

O snr. ministro das obras publicas tam- 
bem renovou a iniciativa do seu projecto de 
regulamento para o ministerio das obras pu- 
blicas. E” o que cria os lugares de inspe- 
ctores de obras publicas. 


imperio, facto quo se aggrava pelo compli-|sconselhava , indispõz-se com a academia , 
cadissimo systema de despacho e estorvos da/ou antes, tornou-se odioso para ella, ed'a- 
nossa má legislação fiscal aduaneira. qui póde calcular-se O que se virá a seguir. 
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guinte ao governo : * [Santa Clara algumas duzias de estudantes. 
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mos ss. exc.** recussram-se a acceital-os. |ser removidos. E' esta a nossa humilde opi- 

O muito digno e honrado jniz de direito| nião. s 
da 2.º vara d'essa cidade, o snr. Cezar Ri- Por estes factos e outros um pouco mais 
beiro de Abranches Castello Branco, foi des- antigos, vêmos que se quer aqui insugurar 
pachado juiz ds Relação d'essa mesma cida-|o systema de força e violencia—a virga fer- 
de. Hoje expede-se o respectivo decreto. rea — para domar rapazes e meltél-os em cere 


O «Diario» de hoje contém a importan- 


He proposta de lei que classifica as estradas, 


O sor. Pinto Coelho, advogado distinctolta ordem | Cuidavomos que o absurdo de 
e eloquente orador parlamentar , está gra- tal systoma estava sobejamente demonstrado, 


desacreditado, que 213 passageiros que vi-|tando o estudante e procedendo vomo pro- * 


o ebMMERdIO'DO' PORTO 
Jor des. Este bailo esteyê muito rico, muito con- 


or=| corrido, e EE no eae. indo» mente 
do| uma id E? 
e 


UE 


de 


' 


e colherão depois mbra dentro e! O-|mego tom br Es 
Posto que «0% i sk 
vindas bontem isbo abo- cia ii fera ica A 


ta na sua, etindee Lo ae 


Tt 


o, ser, po benta não, dep 
E nte. 
cito pe sa iu-se. A de aa 


ar mea Pe «ROTA Bi 


OS . proc 


mad 
ndo 


std 
ig 
cadeia, pr pia 
Ens Rena Em 
a: a pe su pia de e Ea mea 
a = E: 
siga es io, Po enton-|reira 
igor. |, 


; encantou, e “commoveu, especial ment BO Spr. 
Demos. pos |Josó. Eidoro Guedes a quem era, dirigido. O 
é alitaido EU ad Roo, Amigo antas Nonsdçaes selo” iene 
s [ditada PR pera, a a é ivinsmente. 5, exo.?; respond la njo 
respondenci po pd remeli GJRO8s o 713 gt. Er Hi mi 
pe deve die da 4 ro! [QUEM ;os, pros Pig) Dó va pi equi 
Oh mn Er «por am 
o debaixo 


dE Junio D E ÁS61., “iliom q Fa Sua, war 


tab [tomar o m 
Do nosso elrreipondenta:) outerial Dig jando-lhe ascêntesa, pone - alé onde 
e 
E? cáBS pn] 


nO sso subir, promel Hondo» 
Sustent 


UV 


vir 


ndento novidade de: pá ri adia 
imento. que tem tido a moles» | 009, ea e 

seo ia, atacando; o cençho. — de maneiranque ira gecani Aria 
“asa RTV cp o pão nem as; pbilarmonicas , (6 entro-|| 
don Eno pla gn ana tajgnsr Adizar No en- id Eri , libras para, Adorado do 
tetantos se 0 tempo-ackual; levantar, e ses despedir=so. 

E ia sum noi ,ãos vinhedos, ain Seja, virinoso  honrá 
a 


EM mongebo, disse-lhe, , 
rconforme é necessario. que lhe não 
cla poderá regular «pola novidade; de 4858 lar, wcios para chegar a ser, ut 
spôr mas para isto, Gindispensavel queap déom es- » Artista, 0, desta, fôrma. sor util ao 
+ pa los circunstancias, E" muito para lamentar que sense, girstsis 
7/0 tempo não:tenha seguido.bem, porque neste]. 


à sua patria... no s2io0 mB 
ni ds a Era aixamos seriplo,, por 
z 


à dai sado o ls: | caso teriamos uma novidado rica em qualidade e | Pessoa, in faltar à verdade o dejes- 

end ho! tar "o o abundantissima em comparação das snterigtos, pargir.os RERÁROS Pai gola Ea gerados ] 

RT e de mera Dr roer tudo, mas tida é açções tão dignas? Ningu 9] 

4 [ii dos, em, ad vd qu o elo; unapio, «ainda pouco ow usda declina: o às cont , 6 VÓS, Amigos, pedi o fare) s 

“de Coimbra foram risca quatro ro es- lg alamidedes, publicas continuarão... Os vinhos e a salislação ce ! 

tudantes por patesrem uma companhia num Has alias alada mão. estão. li 

ro: Porquas EGEOnha quelisso. 0 sospoito destes nada; so Rida Sp ada) 
2 saiba, mas, emfim, sempre so vinha al rare nas .a Gulgar. pelo que ipresencenaros, 


sa str publica-|mosmo em: vinhas mui bem, tratadas, já. não 
do no MU e ES 1) bes To ah Sai apo apesar ngm Epicoes “lou 
Rae ao Saiba o li tida que 1858, embora o tompo melhore. Oxalá que). 
oé, pôr ora ado cons Gta é. | nos, enganassemos, -eitivessantos da rectificar 
ia o pi é o. que deixamos jdijo, ua, «desgeagadamente 
á nisar sb 
Tata 


pareco-nos-que; não essa, satisfação. |2 


: Di que o ente 


, jera mentos forigimal, 


IMUR 


ácrenda, e ao dono 
vam na cama, os 
ia de azeite 
azeite um panno, 
veitaram o clarão 
isca a todos os cantos 


ta- 
-os. 

esate notã Is. =="Bma” carta do 
ati «do o de junho, jê O principo 
do «Los ant end O mas fez justiça ao Napoleão se demorará em Lis! joa Prod pro- 
merecimento que realmente tinha. — mover a creação de immensos depositos com- 


testamento d'este cayalh é curioso. |mercises, c; d Portugal 
dejorusio mê ein “da tarde, Já is Sbblncia poli- 
ME 05, CONVOS do Lo 


oupre vem comer |tica da Inglaterra. 
mertam no, caixão que es na sala de Tombem Es e a eartar que »0 principe se- 
o tem EA EA a e no 


| tá encorc estreitar, elogões en-' 
8 tre, ra E pd e ira asoss lan- 
mmlçar as, bazes ; dg, va | 1y ea ada 
e lesgonia Rana i 
;|tanha no. continente. 
Eir 


qosina a RO 
a tia jimbra, é e- 
chola christi y e vi q ds q RAE S. Ni-lx de Souza dy a , em commer- 
colau, sab a BALA 'y crianças se Eai frzend 28 6, robpa, [eitá, com o capi- 
deem vintg poe! Nenhuma armação natal, am ra é 


Aguia é Edi ato bra np Fo Lo 


igreja, “hem tôntite “a possbã! lgâtha: 4 1€ 


iz. Chas pa 


O str. Mnttiado'tem no coimiterio do Pêre|,.,..1 

La Chmise um tomulo queideu causava larga |co AR Ea ta alo s 8 
Ee hesido MA PRi ds dra ils = en det id a mA «de 

us/o “mo: ompatriota queria mândar por] Ghastal; &.Q.º livih « 

UT odiivas E Uisorind! “geralmente lados|-,; , Da, Dag] Joagu e bg elias, Ant 
apito, um menino sabindo de um ovo. | nio. José ai ante, 6, E di 
“04 Asunfortuna excede um milhão Deixou | fonso Di Sn pa 

as suas Goes, aa a Ea Alteza 0/0 k so o E. ida, dato- 


atocios A fortuna ofipimprra es mais seca 
bsimes, que devem ser-da familia do sor. vis: |) 
conde do Bonagatil, pásqei! pertencia o snr. 
Machado, 


Ininlaoreg ab olitom molhados, o 


A Jegação provedon 4 diligencias orde-| «De, Bei der 
nadas pela lei, fazendo pôr séllos até que os|lianoy &,F Ri 
testamenteiros, Dre Mep ploine e Mr. Che: hados, com, o capital de 
| valier tomem conta s cumpre, a do Bernardo Cocrô zação, 
O snr. Machado escreveu uma obra inti- bi DA Esgncisco, José, ro 
tulada eTudorie ed q aee ag não/e, Antonio, José Pereira, dis 
e 


que elle proprio. Este|mercio de ferragens, com O cap) , réis 
portugues foi, sempro guito, respeitado, em |22:87 ed TD pi ga tencioo José 
tação querido de qui Esto alii por- Bib Edo poi «4 TER O 0, 


ua era, k 
o GA A io o ias — di: nr e ç 
pri Borges» entrada, po Erro o. dia 16 fi o SOBA O, 

de, Joneiro. d Antonio o 


180] me rua, 


Ú dente, 
io tels, que did Conti hôuver-de aa Ri e i assagairos,: ) 
Hector” ALE ingar oliciar ue hou e cad bes" ao o span ssptnirod pro ad! Negra parta a, 
; ilmbi o e Ed todas as, a ese a a eo Ao Sp + nte I- a poda abátanço aa aa fé, 
alguma do à QS ) eai ER 
; As mezos fi desc y a Rr ni ad pi sia ta da a 46: nte ir fones Corva- 
Ed de “Seg or o E Rr sy mas quando |P! et pues A ori ia) peiloar Ta Res inn ER 
o ata que sé fez. E 7 egar ao. nosso conhecimento, a i Poru cha, PESO rancis a E sb 4,De Ran aahda de «Capyall “od 
me; aa anti pá a ondatao não so JS esperar. 14 |lho de E blic, EH) reino, foi, gansido- laio ira, Joho Tavares rh Pu Oy Ántos) ias root inc Dias 
des Jarilim pele Mi od : Iremos quando: o Douro| fada E antaer uricia.|nio da Silva, João. Esttliiaao pe ig pon ata- 
got mor omiotp ig à sms |Sofiras tal «6,8, nossa ligação com ello,— e] Academi | Pope sá do Sousa Cazal E 


ne 
sdostá HO! a E ceras no'/4.º anno ahalhematico. 


la 
Aunica aulo, em, que ainda se não -poz pon | fio 


eia 


tunes, 


Vie rua 


nd 
Rh ista Ei tim, 


ommemebelumesa k e adaga 1 
Dr. José da Encarnação Coelho gsnçados Brigadão, di 9 da.tejhor.. sola: ligo: ôma de physica, 2 vi ss co/ que O Bento. a o es RR corrente, BURO, , é; So 
» Nuno Jbsé da Crup) dio Contrista. sobrgmaneira..o. presencear -o Lra- |:1: Estrada da Bandera Deve q/J950:3 pci gr es far so da; 2,em disnto. com a do 0, 
» Manoel Desp quite Eanes. balho, insano. que ; tor. 0. pobre lavrador pars [car prompla até outubro a estrada: da ponte Ei Ti, Julio, D e Loriamo; E Teixeiras guy alarido sou 
es) é gusedo Fe equity, À salvar, alguns cachos de uvas, 808 sacrifícios pensil ao alto da Bandeira, “> e da elo “De Rrancisco, Jacomo do Abreu, À 
Bed, um a Conceição eixoira Ne; -lque lho é preciso fezer para olitora grande por. Comegaró rentão a 'erittar' nesta idado so es oreira,; Noel Ea nah rngndes, los Santos, Arcos .Q José donquia 
gi é Cebéllo poe ção dejenxofre de que carece, senão quer vêr bg cmala=posta, cuja estação se estabelvesrá. Antonio ad 4 Gonça! ves, António. [o Ec Roo 0, «cammnercia de galgado ATUA 
a um 6 Digs, Cardoso , perdida, toda, a novidade. -Reiya-so do, que hprovisoriamenite na certa do éxtineto” converr-| Marques, Sei Joaquim, Antonio dos San-|que.Ibes,convenha, ori $ 
«tin pro ves,da Frias, ., ua piso SEA, a la us? mais | to de/S. Domingos; Já mlli-so fizeram hon- Era ota Ca n pia se doe aob. eis Fim Esrem ci " 
LOGIC Jurgentes áyvi Bra vêr 58; pódle ;ae- | n obmiula João Cardoso, do: ilxa, Antonio José| , De José Pereira de Carvalho e ani 
meia q ele erip terrivel Lim o que já lhe cus- se es oie nt a eves, Aftonio José d'Aravjo, Antonio José Rodrigues da Almeida, ao 


io do Porto. —Lt-so” na 


; Háraç tanto  saor |! | Só « vendo -se tanto lidar 


Tor [5 


Ei 


E: à de Hespanhy :* 
é de ciar devidamente quanto 
pa Ep" » ten E ra Era uras talo Por-tag st aa dE pn abala kr ig. 
jo da CR a do oro.» |queço Javrador, não. poderá. vender barato qo podia EP da: BRR dado” Pre a? 
- Mi doga Saias Donato 17, [Amato AM sasappactsar vo Doglo AD ND Prod GRU SARA 
dar Órino Bo de ati xinhas,. o. eo elo DE Lud a 


As TAbo. e a trigo: tombem das acl! 
Ps do bastante ....) g 
Em commercio, mão, so, tom! dado ira 
reções dignas de me) 
As guias de export 


fo Total o Telegespho, junto á fónte da. a 
andega, em Barcellona, desdo 8 a 15 
Corrente, ' praso imhreado” para “á a, 
compreendem todos ds'grupos' e elásses d 
programa & são procódontes não só das fa- 


pr 


8 OMBTRIA | ação, | regulam os. os. mes- 


ge sit “Teixeira de Queiroz astnomilo [MOS preços mencionados na, nossa anterior, ih Vela quando Gi 
- Erancisço Pereira Torgos, Coelho |eorrespondancia, — cerca: de “103000. réis. lencia, MAEBLE? ' 'óútios póntis, À 
«José Joaquim, Manso Preto, p igadliad tido corrente, embarcou anna bi Mecejas é PRP AE N EPT, 
met emos vu di pENTRODUCÇÃOS 1 d A To | 
e db ias feng pl PAP up PA 
» ugusto Geraldes .., : 
“p Carlos Maria Gomes Manhado. . sendo npiiesintiito pla para, ara o provimento, das seguintes 
wa Sopiass ERANÇEZ EoINGLES 00) por-| mais de! ] igrejas parochi 


-Nóssa Senhora “da Assompção de Aboim 


1 Des «dos Santas, Pereira J 
. o mEraneisco Antonio rei , epadiganos cidadão. prestante, 00. bonemerito da bu-|da Nobrog ESTAR e q o 
-8 + Joaquim Alves. ue gu costs vs |manidade, spelos. lagrimas que, faz ,astoncar S. Mamoetl oura. — 8, 
Algo 6 bis de nu paca sslusiio ebÓq aos desberdados da fortuna, Miguel do Monte, no de Fafe. | 
De. Antônio José o Freitas Honorsto gar surgis, a alegri os agradecimentos nos E a contar de 41 do corrente o pot 
* o Damasio Jacintha. Eragoso cd obpo |que antes, sofriam 10 o vo1 | mento das seguintes : 1), 
- Antonio PÇ aa Morse. appareçimento d'es S. Bartholomeu do Casal, de Loiyos, no 
ni o tro siresiRBREM: OEM ou terra; notal, é Sempro. saudado | concelho de Alijó —S, Christovão da Don- 


to, no do Provezende— Santa Eulalia de Gai. 
far, ho do Ponte do Lima — SantTago do 
Plalieiro, no de Felgueiras—S, Morlinho de 


com enthusinsmo, e comlagrimas «do alegria 

“gratidão, e por isso aysua, partida, não 
póde deixar: des produsir amais, viva sau- 
dade, Prouvéra a Deus, qua, 08 mimosos da 
foringa do todas-as tentos deixassem iguaus 
vestigiosaos do supino cavalheiro de que 
“|fallamos. l 

- Mal conhecomoss. Fel 2, não somos das 

o psuas relações, nem. privamos com elle; o, 
» 54 |por isso, tudo que «dizemos | da:sua pessoa 


Dr. Antonio José do Freitas: Honorato: 
-»» Manoel Eduardo da Motta Veiga: 
1 rua Alves de Sonsa, o 
nm 2 K “ALBENÃO co/oso 
“Dr; Ee a de Serpa: cb 
» Manoel Eduardo da Motta Veiga 
João Josó de: «Mendonça Cortez. 
105 ag Morse sho; , mmgaba a 


doe dand | o] » 
o ouso ADE DE IUÁO! 


Riba- Tonga , no de Alijó - S. Sebastião do 
Cobre, no do Mirandelfa — Santa, Maria de 
Cobração, no de Ponte do Liwa —S. Gens 
do Nab>, no de Villa Flor —sS. Pedro Fins 
do Pondres, no de Ruivã Payg de Olicle, 
veira, no do Amarante — Pedro de Poia- 


tah 
um 


bes E hoje: para additar.e rectif: |não é adulação «mem. lisonja, mas sim admi- no de Froixo de Espada á Cinto. 
car emo portes a nossa «correspondencia «de | ração e respeito-que ge deve tributar ao mo: Concerto, — Está, anguncindo., para 
- mo peo 0 soniad sm coomsbuino oi brecimento;são homem do trabalho, que, se ámanhã 21, no theatro, de;S. João, dó, con- 


Por causa da pateada dd: theatroda Graça | soube elovar á brilhanto posição que oceupa, 

«só foi riscado o snt. Sá Continho; asidemais|e 49, bom, uso que-saba dirá fortuna que 
qdo «hárroroso altentado, vão adquiriu, a estas «qualidades, que 
a esdeia por, inão sabemos,» aqua to nos cur ipraz rendas encomios 
tros são opRMbidido ma jest 


certo, dado. pelo, pianista. conde. Emilio 
Weoblemski , que ua 2: fuira, togou na 
ciedado, Philarmanica, ondo foi considerado 
supesior a, tados, Os, pionpistas, que Lem, vi 
do no Porto. Na peça, a «Tempastade ,» com- 
* | posição. sua dedicada á rainha de Inglaterra, 
causou admiração e enthusiasmo a. todos os 
que o ouviram, contando-se neste, numero 
o distinto professor (Carlos Dubini. 
Companhia das Varledades. 

Acham-sa já nesta cidade, o aclor Vidal e 
actriz Margarida. do lhealro das, Variedades 
de Lisboa, e esperam mais alguns arlistas da 
capital, para dar representações scenicas, no, 
tbestro Baquel. 

“A actriz Margarida, já aqui esteve com 
anbia do Gymnssio. O actor. Vidal, é, 

sa diz, actor, intelligente. 


Elim ci 


k honra e, peru tr a Josó-lzidoro ii que 


i ou veio assistir no casamento! dá sua: sobrinha. 
cocada a-ultima) cx 01.9 baile foi no dia 6 do corrente, 
dose! ato publi-jem/ casa do Antonio Joaquim Guedes, pai da 


=costems qui vse tem 
“oNvez foi 6 snno «passa 
«Oro necordão do conselho: no caso: que noiva'e irmão do par do reino, José 1, Gue- 


ps 


aco) 
seguado 


Padroso, no de Mont'Alegre—Santa Anna de|; 


Si an de 


Costa, Antonio, de Souza a igeno Pin- 
os Silvas Magoo, fo do Ma Januario 
des Lopês pt Silva, quite 
Antonio Citi duo dass Silva, Nic ca- 
lau, Françisco, Barboza, Antonia Borbozo, Josá 
Antonio. Soares, Mota, João Fernandes, Pei 
xoto, João Moroita, Damião Corrêa, Antonio 
Josquim, Martias , Joaquim Duarte Pereira , 
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a o; % te G R Dj 
SOlMRTHOS OU OLDASRMOS OU UTP] RESLAU 4 ora comida pos SER eae PTE Gar ro Tata do | Leite Gomes ma Regoa, pe eo Ie, ro A de a Ad 


O GCUMMERCIO DO PORTO. 


OSÉ Antonio de Mattos Guimarães, nego-| 

ciante d'esta cidade, em resposta ao an- 
nuncio inserido no n.º 134 do seu jor- 
nal «O Commercio do Porto», em vome de 
Joanna Luiza Ribeiro, viuva, da freguezia de 
S. Torquato, julgado de Guimarães, tem a de- 
clarar que, comquanto o controcto, a que o 
mesmo annuncio allude, a fim de ser arrecada- 
da s herança do filho da annuncisnte Antonio 
Josquim de Magalhães Ribeiro, existisse, é 


h 


Festividades 
eza da real irmandade de Nossa Senho- 
daLapa, faz publico que vai estabe- 
lecer na sua igreja o Sagrado Lausperenne aos 
'95 domingos, sendo a inaugaração no dia 23 
Ido corrente mez, com festa solemne e sermão 
e de tarde Te-Deum Laudamus 

k O secretario, 

Alberto Quintino Soares 


EDITAL. 


Os escrivães de fazenda dos tres bairros 
desta cidade : 


dia 1.º de x (1634) certo, todavia, que esse sontepeipi soa mui- 
nhã até ds Jo OMINGO 23 do corrente terá lugar na igrejn|!º bem sabe a anounciante, não chegou a 
a saber; as do 1. D psrochial de S olé; A e nida de 2» produzir efeito algum, por isso que, proce- 
des freguezias da Sé CORPUS CRISTI, com missa cantada, sermão. dendo-se ulteriormente à informações, veio- 


se no conhecimento de que o filho da au- 
nunciante nenhuma herança deixára, razão 
porque o contra-annunciante entregou a José 
Custodio Vieira, da cidade de Guimarães, para 
seram restituidos á annunciante, todos Os pa- 
peis, inclusivo a procuração, que tinha em 
seu poder. 


sendo orador o rev.º egresso reitor de Pa- 
ços de Souza e procissão. Musica do sor 
Silvestre. ig f 

O juiz, que é o rev.º abbade da fregue- 
zia, de accordo com a meza, resolveu que 
a procissão percorresso as seguintes ruas: 
— Banhos, Ferraria, S. João Novo, Bello- 
monte, S. Domingos, S. João, Fonte Taurina, 
Alfandega e Inglezes, por isso pede aos mo- 
radores das ditas ruas o distincto obsequio 
de adornarem as suas janellas com cobertores, 
e mandarem limpar as fronteiras das casas. 


| NTONIO Martins de Oliveira e mulher, di 
lugar e freguezia de S. Martinho de Gui 
fões, no concelho de Bouças, querendo evi- 
tar qualquer engano que em seu nome e de 
sua mulher se queira fazer, previne por este 
modo que ninguem contrata com José Mar- 
tins de Oliveira, por alconha José da Roza, 
do lugar de Espozade de Cima, freguezis de 
S. Thisgo de Costoias, do mesmo concelho, 
ia 2 até 9 de julho, e d'estas decisões|ou qualquer outro que se apresente com al- 
Fecurso pi junta dos repartidores em|guma procuração sua e de sua mulher, as 
5 dias, contad) dia-10 até so dia 14 do|quses desde já declaram falsas, protestando 
dito mez de julho. DO não approvar qualquer transacção, assignado 
“A pelição de recurso, acompanhada da ou qualquer divida, que em virtndo “d'ellas, 

“reclamação. indeferida, será entregue ao ad-|se faça em nome dos annunciantes. 
ministrador do bairro, que a apresentará é 631) 
Juntas pod ; A A rua Formosa n.º 342 ven- 
“Igualmente fszom saber, que em confor- N dese 'um elegante: Dogeart 
inglez em muito bom uzo, todo 

forrado de couro frizado. 

(162 


contas tem que dar 4 annunciante, porque 
nem recebeu, nem podia receber cousa Bl- 
guma da supposta herança do fallecido filho 
da dita annunciante, E se esta está segura 
de que o contra-onnunciante tem para com 
ella alguma responsabilidade, deduza ella sua 
acção em juizo e faça valer a inculcada res- 
ponsabilidade, 

O contra-annunciante, pela sua parte, 
vai demandar a annunciante não só para res- 
cindir o contracto sobre a arrecadação da 
herança por inexequivel, mas tambem para 
que lhe reponha a quantia de 1208000 rs., 
que receben no acto da escriplura, e que 
tem; obrigação de restituir, visto não se po- 
der levar a effeito o ajustado. 11611) 


Pro Er sa 
NA tua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
+ vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. * a dh [14601 


GAIA Do apso ado! cris, 
a , = 
Companhia Garantia 

M o dia 22 do corrente, so meio dia, 
no escriptorio da companhia, 
rematar-se 10 acções que pertenceram a ac- 
cionistas faliecidos. 
Porto 15 de junho de 1861. 


e 0 mesmo praso serão rece- 
ações que forem apresenta- 
apel “Sellado, e podem 


pás Pt 
das por esoripto 
jecto : * 


designação de classe; 
inclusão ou exclusão de pes- 


Oh Inbxabúidão na designação) do facto 
cm ojos sobre que, tenha de recabir a con- 
ribuição. À 
| Der reclamações serão decididas desde 
MA 


Es 


ENDE-SE n'esta cidade uma bol 


midade do artigo 40 do regulamento de 12 
de outubro de 1860, se acharão tambem pa- 
tontes nos mesmos locaes, e durante os men- 
cionados 10 dias, para serem examinados 


qe pola as grana a contri-| 17! Ego ARO ico om a fd ptrscloroa. 
uição pessoa! : secção e das mencio- ntada e acreditada; quem a preten- José Ca 
nadas freguezios, a é , der fallo no escriptorio do expediente d'este José A aato 4 “Cunha -Porto. 


(1595) 
FLOR DE ENXOFRE 
ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 
no Salgueiral (Regoa) em-casa do snr. Joa- 
quim Antonio Gonçalves LAnhozo, lr de en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, e 
cuja qualidade é de todos bem reconhecida. 


pio juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Coutinho correm editos 
de 30 dias a requerimento de José Louren- 
E citar Sebastião da Silva Neves, para no 
ia de S. Miguel do corrente anno dar des- 
pejada uma loja na Praça do Carlos Alberto 
n.º 405, com pena de lançamento e se fazer 


Bo Injuste designação do facto ou fa- 
ctos sobre que tem de recahir a taxa ou ta- 
xas fixas 


So casa dá DANO, 6 deste (geti- o despejo judicialmente. Ene) [1577] 
odo; TE RE DEPARO Tr 

y fidovida inclusão ou exclusão Go Depósito de pezos do novo 
= já systema 

das bo bao ci ti utfeei poente (CONTINUAM a Era na rua de S. João 


n.º 116, pezos do novo sytema. 
[1578] 


BAIXA DE PREÇO 
FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Casile, do 6, Gemeio 
e 7 no gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. = (1290) 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 
obra em porções de dez arrateis para 

cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37, (1186) 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 

EM a honra de prevenir o publico que des- 
T de o 1.º de junho transferia a sua oflici- 
na paraa rua de Fernandes Thomas n.º 370, 
onde poderá melhor do que ninguem satis- 
fazer as pessois que o queiram honrar com 
a sua confiança; porque o local conveniente 
em que se estabelece será de grande auxi- 
lio pars obter bellas e bôss pinturas. Terá 


alli uma estufa para os vernizes e todas os 
drogas francezas e inglezas que ba-de em- 


: E para que chegue no conhecimento de |- 
todos se publica e affixa o presente e outros 
de igual theor. 

Porto 17 de junho de 1861. 

José Maria de Mello, 
Escrivão de fazenda do 1.º bairro. 

José Maria de Souza Delfim, 
Escrivão de fazenda do 2.º bairro. 

. Antonio de Couto Guimarães, 
Escrivão de fazenda do 3.º bairro. 
0 629) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


7.º extracção no 2.º TRIMESTRE. 
“SORTE GRANDE 
RÉIS 10.000:000 
CUNHA & RORIZ 
Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


»Y 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, dei- 
xondo de parte as expressões ofensivas 
que no seu contra-annuncio lhe dirige An- 
tonio de, Meirelles Guedes, e sem querer 
semelhante modo entrar em questões 
iscussão reserva para os tribunaes, de- 
apenas, que ratifica o seu anterior an- 
muncio, protestando contra qualquer aliens- 
ção que aquelle queira fazer dos bens per- 
tencentes no vinculo denominado dos— Gue- Teem á venda nãs suas casas de cam- 
des — de que elle annunciante é, pela ins- bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
tituição e pela lei, 0 legitimo e immediato|da Misericordia, e deftonte da Companhia dos 
successor, e que não podia ser, como foi, | Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 58000 , 
abolido, sem audiencia nem convencimento meios ditos a 28600, quartos a 18300, 
seu, se so quizesse respeitar mais o legisla-|e cautelias de 500 réis e 250 réis, cuja 
ção moderna e antiga, como ha-de mostrar extracção terá lugar no dia 2 de julho. 
nos tribunaos, aonde voi pedir que se revo- Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
gue a sentença. que nulla e. ilegalmente, |das que lhes sejam feitas das províncias com 
61 uam processo incompetente, julgou abo-| toda a portuslidade, vindo acompanhadas do 
lido; o dito vinculo. (1628) | respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem sos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
MKs3- N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 500 


Relogios de torre 


Nº relojoaria da esquina da rua do Al- 
mada e travessa do D. Pedro, onde se 
conecrts toda a qualidade de relogios, tam- 


bem so construem mui aperfeiçoados de torre. 250 réis : pregar o habilitarão a poder fazer, sem com- 

“Ha tres quo batem as horas e meias ho- N.º 1993... «+++ 4008000 réis. paração alguma, muito melhor obra do que 
ras com marteilo de 16 arrateis. Vendom- » 4002 «++ 1008000 “» anteriormente, porquanto involuntariamente 
se com todas as garantias é de que não fa- » 44TI.......4... 1008000 » por falta de árogras apropriadas ao syslema 
rão maior diferença que um minuto em 15 » MT... 2. 1008000 » do trabalho francez nem sempre foi bem suc- 
dias. » 5909:..,...400n 1005090 » cedido como teria desejado. Hoje porém não 

Tambem se construem (1623) |ncontecorá assim é póde garantir a duração 


de suas pinturas pelo tempo de dous annos 
ás pessoas quo duvidarem da perfeição de 
suas obras. 

Os preços serão os seguintes : 

Pintura de Coupés e Caleches 318500 réis. 
— Retoques e reenvernizamento 128000 réis. 
Pintura de Phaetontes, Victorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e reen- 
vernisamento 10$000 réis. (1552) 


ESDEM -SE garrafas de 6 e meio ao gallão, 
na rua da Reboleira n.º 19, por preços 


baixos. (1440) 
— ATTENÇÃO 

ABÃO, stearina e azeite de purgueira, 
da fabrica de Alcantara de Lisboa, 

vende-se na rua de S. João n.º 34, em 

casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 

co deposito n'esta cidade da referida fa- 

brica. (1203) 


ee uma bouça de terra lavr 

malto e pinheiros, lapada sobre si, sita 
na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre. 
tender falle com osnr, dr. Liws Barreto, rug 
de D. Pedro n.º 190, 


MERIDIANAS-SONANTES 
que por um sino, sinata ou campainha in- 
dicam, é semelhança da da torre dos Cleri- 
gos, o verdadeiro meio dia. 
PÁRA-RAIOS “ 
Para dipeserverar os edificios ou navios 
dos terriveis effeitos da scefitelha electrica. 
t LATRINAS INODORAS 
“OU PRESERVATIVAS DO CHEIRO 


ppfaDERAM-SE no dia 18 do corrente des- 
de a rua do Bomjardim até á do Mira- 
douro varios papeis de alguma importancia. 
Quem os achasse e os queira entregar na 
rua do Loureiro n.º 18, receberá alviçaras. 
» (4621) 


| pa. de alugar uma casa d'um ou 

dous andares nas ruas seguintes ou nas 
[pari + ai] 2 Em np Bomjsrdim, D. Pedro, 
ne b vadouras, Cancella Velha, Estevão, Almada, 
- As «mais simples, dispensando reserva-| Bolhão. A tractar na rua do Principe n.º 130, 


us superior, canalisação, tornei- 
RBUREES pa ás ha alo Polidai a E een até ás 9 horas e de id 


MA familia que se retira para a provincia 
do Rio Grande do Sul, precisa levar 


PRA, igor b E + [em sua companhia nma criada que tenha de 
gal sa teem fabricado até hoje, fei-| ira a quarenta annos : quem a achar n'es- 


tos de bôs madeira do Brazil. (1630) á á iai Sobrei 
ii meme IO 585 citcumstancias púde dirigir-se a Sobrei- 
M atua de Cedofeita n.º 417 precisa-sejras n.º 74, para tractar (1603) 


do uma pessoa com prática de negocio 
de sola “a varejo. do | Na rua de Bellomonte 
ENDE-SE R Y 
MA Vias do ncia de Vrotons| "709 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade, (466) 


METROS 
Os melhores e mais acréditados que 


738 75; não paga pensão: tracta-se com 
Monoel Barboza da Silva, na praça dos Vu- 
luntarios da-Rinha n,º 15. (1627) 


O contra-sanunciante, pois, nenhumas|33, 


(1355) "rios A, malller & €,º, na Proça, 


JARRAS FINAS |Para Hull, Leith e New- 
SOUZA BRAGA « C: Castle 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 21 Avescanj thpiata Ee MANTHS 


A MARY, = classificada no Lloyds* 
ENDEM e alugam jarras f- a 


AI, capitão Farmers, sabe com 
ços modicos, n 
(9421 Roga-se aos snrs. carregadores «mandem 
593) 
gar pera carga pesada. 
carga. 


por ter a maior io da 


o Reimão, hoje rua 


apachos de côco 


D” quatro tamanhos com barra escarlate 
para corredores, patamares, etc., de mui- 
ta durs—ha alcatifas de linho, de algodão 
olá, e de li de 4 palmos, e tapete de 
3 palmos; tudo bom é barato—Congostas n.º 

Ô (1594) 


nas de porcellana flori-jtoda a brevidade 
das com gôstos RR carga engajada. 
lados. 
a tocar Í Para Londres 
VENDEM-SE e fszem-se trans- A escuna ingleza == RAPID = clas- 
parentes e oleados por pre- sificada no Lloyds Al e de 136 
de S: toneladas, capitão Mathew Knowles. 
Lazaro n.º 201 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
Banhos de caldas pera pri dotada tt (1887) 
LUGA-SE em Bellomonte de Vizella uma H 
pequena casa com sala, gabinete, alcova y Para Norkoping « 
e dous quertos com tres camas, e boa co. Stockolmo 
Eras Pódem fallar alli ou nas corsa 30 brigue sudco =: JOHNNY, = cá- 
à, pitão F. Eblert, sabe stó o dia 20 
do corrente; ainda tem algun lu- 
o (160) 
Para Copenhagen e 
E Stockholmo 
A escuns == SEAVER, = de 296 
db toneladas, espiga Mublbach, clas- 
Etr sificada no Lloyds AÍ, sabe com 
toda a brevidade, Ainda” tem upar 
o De ) 


Alteução 


ENDE-SE na rua dos Martyres 
V da Liberdade n.º 267 e 269, 
um carro montado em mollas de 


os sço, pata Á pessoas, com uma 
parelha de a A pequenos. 
(1591) 


RESPASSA-SE uma loja de bebidas em 
Cima do Muro n.º 134 e 135. Quem 
a pretender falle na mesma essa. (1570) 


M. GALIANO 
MODISTA DE -LISBOA 


Ruã de Santo Antonio n.º 54 e 56 
ONTINUA ater um lindo e variado sorli- 


Para corga tracta-se com o. “consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 15. 


Navios à carga. 


Comioho, O hiato = DEZ DE OU- 
E) TUBRO. 


Visnna. À rasca == ALBINA. 
Figueira. Os hiates = IMPROVIZO = e 
== DOIS AMIGOS. g i 
Lisboa. O histe == DUARTE 1.º 
Setubal. Os biates ==LUZ DO DIA=e 
= PRIMAVERA. t 
Sahirão com brevidade: quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n.º 1498150. . (1616) 


Para Hamburgo 
O brigue inglez= MARGARETTA, 
= classificada no Lloyds AÍ, ca- 


 pitão J. T. Baker, sabirá impre- 
n- 


Para S. Miguel 

O brigue portuguez = GUILHER- 

ME, = vai ssbir impreterivelmen- 

te no dis 25 do corrente para a 

ilha de S. Miguel; quem no mos= 

mo quizer carregar ou ir de passagem póde 
dirigir-se 4 rua do Almada n.º 298. eai 
, — M6t7) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =SOPHIA, = capitão Al- 
déb varenga, sabirá com muita bre- 
vidade, por ter a carga prompla, 
Tem bons commodos“e tractamento para 
passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
rua da Es ça n.º à 
[1560] 


Preci 


tivo, ra seguir 
ui (137 


“mento de chapéus de seda e palha do 
Malia para senhora, menina, menino e ho- 
mem ; ditos de campo é Tudor, bonels á Ruza 
para menino; espartilhos, grinaldas, e enfei- 
tes; tudo ns ultima moda e por preços com- 
modos. 
N. B. No mesmo estabelecimento (con-|terivelmente no dia 21 do corrente 
tinúa a fazer) vestidos, capas, mantelétes ejda tero lugar para alguma carga. Consigna- 
tudo quanto é pertencente a senhora. tario Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 
7 — (1576) 
FAMILIAS das. provincias que venham a ba- 
nhos e queiram commodo n'esta cidade, 
em casa particular, fallem em Santa Catha- 
rina n.º 119. (1236) 
(ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de dife- 
rentes lutações, todos unidos e perfeitamente 
separados, sitos na travessa do Choupéllo, em 
Villa Nova de Gaya: para o seu ajuste tracta- 
se no Porto, rua dos Martyres da Liberdade 
n.º.279. 1167] 
O 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. facultativo. 
T 
O vapor LUSITANIA, Para a Bahia 
capitão Contente, sa- “Vai sahirs E d 
bird: pera LisDUS a ai sahir com muito brevidade — 
feira 20 de junho, ás tpor A Pa er da carga 
prom. arc: ue: 
- DAP O, = capitão Luiz Adrião da Rod E 
No. escriptorio da companhia seguram-|psra o resto da cargá e passageiros, tracta- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi-|se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
tavos por cento. n.º 45. (1425) 
Para carga e passageiros Lracta-se com ——— ss do Basso 
À, Miller é €.º, rua Nova dos Inglezes n.º Para o Rio de Janeiro 
** 
gr nd TA ! [iso did N galera =:CIDADEDE BELEM, = 
1 espitão Rocha, sahe com brevi- 
Para Liverpool. dade. Para carga e passageiros 
O vapor inglez = BRAGAN-|tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
; k ZA, = capitão W.? Bain, |João Novo n.º2. + 
sabirá domingo 23 do cor-| . Precisa-so de um faculta 
rente. Viagem. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 8 quem se deve dirigir quem quizer carre- ESPECTACULOS. 
gar ou ir de' passagem, assim como. ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 5.º feira 20 de junho. 
1 (1598) h T. BAQUET. — Em beneficio da caixa 
o monte-pio dos actores nacionaes. — A 
Para Londres. companhia das Variedades levará á scena 
O vapor inglez a heli=|a comedia em um acto — UM DIABO DE 
ce = JBERIA, — ca-|SAIAS. — A comedia em um acto — QUERO 
pilão Robert Kava-|É NÃO QUERO. — A comedia em um aclo— 
naugh, espera-se até/O PRESENTE DOS MEUS ANNOS. — Os bi- 
o dia 20 do corren-|lhetes com data de 9 e alguns emendados 
te e deve sahir para Londres no dia 28, |para 16 do corrente teem entrada n'esta noite. 
Para carga e passageiros, para o que N. B. Tendo a companhia estudado uma 
tem excellentos commodos, tracta-se com comedia nova para ir neste beneficio a qual 
os agentes D.ch Mathias Feverheerd Junior E|se acha pendente da licença do conservato- 
C.º ou com Alexandre Miller & €.º, nalrio de Lisboa desde 21 de maio, e como não 


Praça. (1586) [tenha chegado a dita Iecença, a componhia 
. tem a honra de apresentar ao respeitavel pu- 
Para Leith blico o espectaculo acima mencionado, 6s- 
(PRIMEIRO NAVIO) perando da sua benevolencia se retirará satis- 

A sahir brevemente, o bergantim Rs ve dr A aaa 3 ABHER;: 

inglez de 1.º classe =] ULIAN é 6.º feira 21 de junho. 
g BROTHERS, = capitão J, G. Cun- S. JOÃO. — Concerto dado pelo conde 
ainghom. (1322) JEMILIO WROBLEWSKI, pianista de SS. MM. 


- o imperador e imperatriz do Brazil, no qual 
Para Bristol á meira parte a orchestra da companhia ly- 
O= ALARM, = espera-se imme-lrica. — Preços os da companhia lyrica. — 
diatamente é sahirá com brevi-lA's 9 horas em ponto. 
vidade. (1323) Sabbado 22 de junho. 
Para Hull T. BAQUET. — Em beneficio. — A com- 


O PRINCESS ROYAL = deve|panbia nacional levará à scena um decente 
chegar por estes dias e sabirá de- espectaculo, o qual será annunciado pelos 


db pois brevemente para Hull, tendo cartazes. — A's 9 horas. 


já parte d fede: & Ma- N. B. Os bilhetes passados para sabba- 
Petar cida ia eds aa do 8 do corrente teem entrada nesta noite. 


Para Dublin e Glasgow 


A A” sabir com brevidade o novo bri- 
dé y 


gue inglez = CREOLE, = capitão 
Psra cargo trocla-se com os consignata- 


T. BAQUET. — Por motivos ponderosos 
fica transferido para brevemente ser annun- 
ciado o concerto que devia ter lugar no dia 
18 do corrente pelo joven Leopoldo. 


L. 3. Woolougban. 
(1447) Responsavel M. S. Carqueja. 
a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


